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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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ESTUDO ESTATÍSTICO DOS FATORES DE RENDIMENTO 
ACADÊMICO, CARGA HORÁRIA DO TRABALHO E DISTÂNCIA 

DO POLO QUE OFERTA CURSOS TÉCNICOS EM EAD

CAPíTUlO 12

Carmem Tassiany Alves de lima 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mestre 

do Programa de Pós-Graduação em Cognição, 
Tecnologias e Instituições do Centro de Ciências 

Sociais Aplicadas e Humanas. 
Mossoró – Rio Grande do Norte

Jhéssica luara Alves de lima 
Universidade de Brasília, Doutoranda no 

Programa de Pós-Graduação em Direito da 
Faculdade de Direito. 

Mossoró – Rio Grande do Norte 

Remerson Russel Martins 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Centro 
de Ciências Biológicas e da Saúde Mossoró – Rio 

Grande do Norte

RESUMO: O presente trabalho objetiva realizar 
uma análise estatística com os estudantes 
dos cursos técnicos em Educação a Distância 
(EaD) do Instituto Metrópole Digital (IMD). Mais 
especificamente, a pesquisa pretende realizar 
uma análise sobre o rendimento acadêmico, 
horas de trabalho e distância do polo. Os 
cursos técnicos de nível médio tem recebido 
grande investimento governamental. Quanto 
à ascensão de cursos técnicos em EaD, o 
IMD no Rio Grande do Norte (RN) dispõe de 
cursos técnicos profissionalizantes no campo 
de tecnologia da informação, modalidade 
semipresencial. Estudos empíricos voltados para 
a EaD consideram a necessidade de disciplinar 

o tempo de estudo junto ao ambiente virtual 
de aprendizagem para um melhor rendimento 
acadêmico. Sob essa vertente, optou-se por 
realizar pesquisa quantitativa com os discentes 
do IMD no polo de Mossoró/RN. Para tanto, 
foi realizada uma análise de variância entre 
carga horária de trabalho, residência distante 
do polo e rendimento acadêmico de trinta e oito 
discentes ativos do modulo básico no semestre 
2016.1. A amostra analisada possui idade 
média de dezoito anos e é predominantemente 
masculina. Como resultado da pesquisa, temos 
que esta não indicou correlação estatisticamente 
significativa entre o rendimento acadêmico e os 
grupos de cargas horárias de trabalho e local 
de residência. Entretanto, ao considerar as 
médias de rendimento acadêmico, constatou-
se que os discentes sem carga horária de 
trabalho possuem média inferior aos demais. 
Como conclusão, percebemos a importância de 
se desenvolver no âmbito educacional ações 
pedagógicas que subsidiem os estudantes 
na gestão das horas de estudo voltadas ao 
aprimoramento do rendimento acadêmico.
PAlAVRAS-CHAVE: Instituto Metrópole Digital, 
Rendimento Acadêmico, Educação à Distância.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação à distância é um fenômeno 
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que a cada dia cresce no contexto brasileiro, pois a cada dia temos maior acesso 
e facilidade em obter e disseminar informações por meios das tecnologias. Assim, 
a educação, cada dia mais, tem papel fundamental na discussão e reflexão sobre 
o uso dessas tecnologias em prol da sociedade. Nessa linha é que, ultimamente, 
os cursos técnicos de nível médio receberam apoio e investimento governamental, 
especialmente com a promulgação da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que 
instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, formada 
por Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia e outras instituições que 
do mesmo modo ofertam educação profissional em todos os níveis. Como exemplo, 
podemos citar os Centros Federais de Educação Tecnológica, as Escolas Técnicas 
Vinculadas às Universidades Federais, à Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
e o Colégio Pedro II localizada no Estado do Rio de Janeiro (BRASIL, 2016), o que 
contribuiu para a política de expansão dos cursos técnicos profissionalizantes em todo 
o país.

Essa política expansionista, em verdade, incentivou a adesão por parte dos 
discentes a essa nova modalidade de ensino, a qual, per si, é interdisciplinar por 
agregar inovação, ciência e tecnologia. Da leitura do Censo Escolar da Educação 
Básica 2013, percebe-se que este ratifica a “trajetória de expansão da matrícula na 
educação profissional, que em 2007 era de 780.162 e atingiu, em 2013, 1.441.051 
matrículas” (INEP, 2014, p.10). Dos números acima citados, o próprio Censo informa 
que 228.417 matrículas realizadas pertencem as Instituições Federais espalhadas pelo 
Brasil. Paralelamente a expansão da educação profissional integrada, concomitante e 
subsequente ao ensino médio, o Instituto Metrópole Digital situado no Estado do Rio 
Grande do Norte passou a ofertar cursos técnicos profissionalizantes a partir do ano 
2011 nos moldes da Educação a Distância, na área de Tecnologia da Informação (TI). 

O IMD, criado em 2011, é uma unidade extensora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) que “tem se apresentado como uma oportunidade 
extracurricular atrelada a educação profissional concomitante ou subsequente 
ao estudante secundarista matriculado tanto na rede de ensino pública como 
privada” (LIMA; MARTINS, 2016, p.1). O IMD tem por objetivo principal fomentar o 
desenvolvimento econômico, social e humano no Estado do RN.

Os cursos técnicos do IMD se encontram no contexto das Escolas Técnicas 
Vinculadas às Universidades Federais, neste caso, vinculada à UFRN (UFRN, 2015). 
Para aqueles em que “estejam matriculados ou tenham concluído o Ensino Médio, 
com faixa etária definida no Edital Anual do Processo Seletivo” (UFRN, 2014, p.12), 
é oportunizado estudar nos cursos técnicos do IMD. Em geral, a faixa etária dos 
respectivos editais destina-se para pessoas com idade a partir de quinze anos. Em 
favor da expansão tecnológica, a Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) 
firmou parceria no ano de 2012 com a UFRN para ofertar os cursos técnicos do IMD 
nos municípios de Angicos e Mossoró, ambos no RN, cedendo o espaço físico e o 
serviço social aos citados polos. 
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Válido ressaltar que a política de incentivo a permanência acadêmica de 
instituições como os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia advém 
da Ação Orçamentária 2994 - Assistência ao Educando da Educação Profissional, 
todavia os discentes da EaD são assistidos de forma diferenciada, com menos direitos 
à essa alíquota, se comparados com os do ensino presencial. Escolas técnicas como 
o IMD, desenvolvidas exclusivamente com cursos na modalidade EaD semipresencial, 
possuem escassos programas de assistência estudantil. Dessa forma, uma inovação 
do IMD é a presença de equipe multiprofissional de assistência estudantil, exclusiva 
para o corpo discente dos cursos técnicos de nível médio em EaD (LIMA; CASILLO, 
2016). 

O setor de serviço social oferece atenção aos aspectos sociais dos discentes em 
EaD. Com o levantamento de dados desse setor é possível “maior planejamento de 
políticas públicas e institucionais ao oferecerem uma compreensão mais precisa do 
público da EAD” (ABDE, 2015, p.8). Essa compreensão pode auxiliar em estratégias 
institucionais que auxiliem o rendimento acadêmico do discente na EaD, sendo 
extremamente válida. 

Para Lima e Martins (2016), que realizaram pesquisa voltada aos aspectos 
sociais, como gênero e faixa etária, e a evasão acadêmica de alunos dos cursos 
técnicos em EaD, “A evasão nos cursos EAD de caráter semipresencial é depreendida 
como abandono a qualquer momento, por parte dos discentes, às aulas presenciais e 
ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) após a efetivação de sua matrícula (LIMA; 
MARTINS,2016, p.2).

Citada pesquisa resultou que os aspectos sociais supracitados “não estão 
estritamente associados a evasão dos discentes pesquisados. No entanto, a ocorrência 
de acessos ao AVA tem correlação direta com a permanência do aluno” (LIMA; 
MARTINS, 2016, p.7). Dessa forma, é possível que o bom rendimento acadêmico 
esteja associado a separação de tempo para o estudo e bom aproveitamento dele. 
Moran (2013) enfatiza a importância do tempo destinado aos estudos em EaD, e 
explica que 

O aluno desorganizado vai deixando passar o tempo adequado para cada 
atividade, discussão, produção e pode sentir dificuldade em acompanhar o ritmo 
de um curso. Isso atrapalha sua motivação, sua própria aprendizagem e a do 
grupo, o que cria tensão ou indiferença. (p.90)

Partindo dessa ponderação, o trabalho em apreço visou estudar descritivamente 
os níveis de rendimento acadêmico dos discentes do IMD na UFERSA campus 
Mossoró durante o semestre letivo 2016.1, através de variáveis sociais como jornada 
de trabalho e local de residência a partir do polo onde há os encontros presenciais.



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 5 Capítulo 12 103

2 |  METODOlOGIA 

Com a finalidade de atingir ao objetivo desta pesquisa, a mesma possui caráter 
quantitativo e exploratório. Nesse sentido, foram estudados trinta e oito discentes do 
módulo básico (semestre 2016.1) dos cursos técnicos do IMD na UFERSA campus 
Mossoró. Este módulo em especial percorreu entre os meses de fevereiro a junho 
de 2016. Os cursos técnicos do IMD são divididos em quatro módulos, quais sejam, 
Básico, Intermediário, Avançado e Integrador. 

Os sujeitos excluídos da pesquisa são alunos evadidos e reprovados por 
frequência, uma vez que ao final do curso não possuem rendimento acadêmico 
que possa ser mensurado, já que as notas são apenas das primeiras atividades ou 
até mesmo não existem notas. Assim, os alunos foram selecionados por meio de 
conveniência em uma amostra não probabilística. As informações de rendimento 
acadêmico dos discentes nos encontros presenciais foram coletadas por meio de 
consulta ao banco de dados virtuais do Sistema de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA), um software acadêmico de uso via web pelo IMD.

Os dados dos discentes migraram para uma planilha virtual contendo referências 
de jornada de trabalho e local de moradia, previamente extraídos de registros físicos. 
O processo de correlação entre os dados descritivos efetuou-se a partir da análise de 
variância com nível de significância em 5% (p< 0,05).

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultados e discussão, temos que os cursos técnicos do IMD possuem 
discentes de ambos os sexos, todavia o sexo masculino é predominante, com a 
representatividade de 89,47%. A média de idade dos discentes é de 18,44 anos com 
desvio padrão de 3,78 e o rendimento acadêmico é de 6,31 com desvio padrão de 
0,90, dentre eles 28,94% trabalham e 18,42% residem em outros municípios. A carga 
horária de trabalho dos discentes tem média de 8,73, com desvio padrão de 15,83.

Os discentes dos cursos técnicos do IMD no polo da UFERSA campus Mossoró 
necessitam se deslocar uma vez por semana para os encontros presenciais, uma vez 
que o plano pedagógico está estruturado na EaD de modalidade semipresencial. Para 
identificar a distância geográfica do discente com o seu polo, esta foi subdividida em 3 
grupos, quais sejam: residência no município do polo, nos municípios circunvizinhos e 
em municípios distantes e de outros Estados. 

A tabela 1 apresenta os resultados da análise de variância entre a distância e 
o rendimento acadêmico, onde observa-se p-valor maior que 0,05. Assim, é possível 
dizer que não há diferença estatisticamente significativa entre os grupos desta variável. 
Todavia, um ponto importante que deve ser observado é que os discentes com 
residência distante e de outros Estados possuem média de rendimento acadêmico 
superior aos demais.
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G.L. Soma de Quadrados Quadrado Médio Estatística F p-valor

Residência 2 0,722 0,361 0,423 0,658
Resíduos 35 29,887 0,854

Residência
Média de 

rendimento 
acadêmico

Desvio 
padrão

Município do polo 6,33 0,83
Municípios circunvizinhos 6,09 1,35
Municípios distantes e de outros Estados 6,96 0,00

Tabela 1 – Resultados da análise de variância para local de residência dos alunos, rendimento 
acadêmico médio e desvio padrão.

Fonte: Autoria própria

Com relação a jornada de trabalho, esta foi subdividida também em 3 grupos, 
quais sejam: não possui carga horária de trabalho, possuir até 20hs e mais de 20hs.  
A tabela 2 apresenta os resultados da análise de variância entre a carga de horário 
de trabalho e o rendimento acadêmico, observando também p-valor maior que 0,05. 
De igual modo, pode-se dizer não há diferença estatisticamente significativa entre os 
grupos. Todavia, vale salientar que dentre as médias apresentadas na tabela 2 os 
discentes com mais de 20hs de trabalho possuem média de rendimento acadêmico 
superior aos demais. 

G.L. Soma de 
Quadrados

Quadrado 
Médio Estatística F p-valor

Residência 2 0,973 0,487 0,575 0,568
Resíduos 35 29,636 0,847

Residência
Média de 

rendimento 
acadêmico

Desvio 
padrão

Sem carga horária de trabalho 6,36 0,95
Carga horária de trabalho: até 20hs 5,85 0,65
Carga horária de trabalho: mais de 20hs 6,41 0,85

Tabela 2 – Resultados da análise de variância para carga horária de trabalho dos alunos, 
rendimento acadêmico médio e desvio padrão.

Fonte: Autoria própria

4 |  CONClUSÃO 

Os resultados da pesquisa mostram que a distância geográfica do discente com 
seu polo e as horas de trabalho que possuam não atrapalham no rendimento acadêmico. 
Esse acontecimento pode ser devido a EaD ser uma modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino-aprendizagem ocorre 
utilizando-se de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 
professores desenvolvendo atividades educativas em locais ou tempo diversos (MEC, 
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2007, p.05).
 Os resultados de pesquisa que se aproximam da realidade deste trabalho estão 

em Lima e Martins (2016), ao constatarem que não há correlação estatística entre a 
evasão discente e as ausências em sala de aula, porém há correlação com os acessos 
ao AVA.  Portanto, é possível considerar que a integração e interação por meio do AVA, 
de professores e discentes de diferentes pontos geográficos e em horários diversos, 
alcançam àqueles de lugares distantes do polo e os que possuem relevantes horas de 
jornada de trabalho sem prejuízo ao rendimento acadêmico.

Portanto, a partir dos resultados das médias de rendimento acadêmico dos 
discentes do Instituto Metrópole Digital na UFERSA campus Mossoró que residem 
na cidade do polo e dos que não possuem carga horaria de trabalho, é possível 
considerar que setores de assistência estudantil, tais como o serviço social, psicologia 
e/ou pedagogia possam acompanhar junto aos alunos o andamento das horas que 
dedicam aos estudos e os acessos ao AVA. A organização das horas de estudos, o 
melhor aproveitamento delas e o estímulo a presença constante ao AVA podem se 
tornar estratégias acadêmicas e institucionais que aprimorem o rendimento acadêmico 
dos discentes de cursos técnicos em EaD. 
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